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o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito protetor, curativo e erradicante
de fosfito de potássio no controle da ferrugem da videira (Phakopsora
euvitis). Os ensaios foram realizados com mudas da cv. Niagara (Vitis
labrusca x V vinifera), em câmara de crescimento com controle de
temperatura e luz. Os tratamentos foram: testemunha sem fungicida;
tebuconazole (100 mL p.c./100L); hidróxido de cobre (180 9 p.c./100L);
fosfito de potássio (150 mL p.c./100L; 300 mL p.c./100L; 450 mL
p.c./100L). Os fungicidas foram aplicados 2, 5 ou 8 dias antes das
inoculação (efeito preventivo), e 2, 5 e 8 dias após a inoculação (efeito
curativo). A inoculação foi realizada com uma suspensão de urediniós-
poros (105 esporos/mL) pulverizada na parte abaxial da folha até o
ponto de escorrimento, seguido por um período de 24 h de câmara
úmida. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em
arranjo fatorial com testemunha adicional. Foi observada interação fato-
rial significativa entre os fungicidas e datas de aplicação (p=0,05). Na
aplicação preventiva, os índices de controle na aplicação preventiva fo-
ram de 25-64% para o fosfito de potássio, e de 99 e 100% para hidró-
xido de cobre e tebuconazole, respectivamente. Na aplicação curativa os
índices de controle foram de 25-58% para o fosfito de potássio e de 40-
60 e 100% para o hidróxido de cobre e tebuconazole, respectivamente.


